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Todos os peidos de. 
[dose fmpóreo e dirtedos à adiniatração da Empreta do Ger 
eme fo sara attedidos= Editor Pespomaavel 


o rei de Sião, debito duma 
vê Que nunca mois esquecem, 
ava, Los E e a et cominho dsidn: 
ti o último adéus debriçado à portinholla do 

à do comboio expresso, que devia conuzi-o 


CHRONICA OCCIDENTAL ira, Mais tristes recor-| 
Dea Pirata 

tado neo milhões! 
qu 
ara dr od 
ii a 


x obliquor, d 


ab ane Ravi de dembrae ipa 
eleneia lo tonipo que lltava par tocmar à ver O 
eu palagio onde dantas bella mulheres 0 espe 


batalhão di 


Ara do quatrocentas. 


m que prázer não Ju le ele curvar-so daqui 

a dia ante o elephanto branco de tromba di 

Tuda, todo. alle; coberto de pedrarias revestido 
ndo! 


a memorias de tudo. Contará como chegou. 
soa, para daante 


vn, ni Ponte da Asse 


lha m do Rocio no hotel de Bras 
sum tatha do paço improvi- 
ndo de o uldó 


hora, e o mútto muitissimo que 
dormiu e as um 
Elle habituado 
tempos, pela Eurapa obed 
Programa feito, 


inda, Ti que 
dos, com 


endo 1 


so ear: msi | 
voies, in doces ns 
“gue duvidos feridos pelas comsmames din 
E, quem lhe déra, alada 
ei ge! Seb tico e po 
contido 
en polos bonlevarde 
deste io e meio de felizes 
de. 
jo ave 
do pedergso mom o esta a nereditar 
Eeretanto, 


Ahas, as Jan 
Barricas de 
Eram magnificas 


mira, dos quarteis, do D. PRAXEI 


MATEO SAGASTA — Novo Puesimesre vo Comuzuno be Misrernos te Hespasua 


E 


Elle que, como todo o bom siamer, decerto 
agrada ni aenleco, provaeeimente deixou por 
Esquecimento a mastonicsinha em algum quarto 
do oil de Bragunças ; 

o chegar Povos de Santa ria, descarrila O 
ao, - 

O nei de Sião perdeu então toda a gravidade. 

Agi doa da comia empaldeseram, como 
enipiiece am siomer. 

em do. so odds pa 
Oise, que se lembra de 
Que ES posugueres descobriram, para 
feud DAN de po Str e deb 

ga 
“Algum chronista dos de tá ha de contar essa 
viam tormentos Os usos e costumes destes 
Jonas ode como Vasco dá Gamma, descobri 
do Sad, e os navegadores, que se lhe segui 
om Tudo” Né 40 Japi não solreram tratos DO 
Bim: mo, rrieirah a pele, não padeseram 
members, cao 9 muito to é poderoso Chu 
alocar | de imortal memorias 

Quê faça bo vigem encontre de sude à 
vasta fala 

ada do casa, é ue boa prata! dios esa 


um monarcha do 


ab Pevrspto se mA ternos que os oscupar: 
E opuleaeias e misselas do Fei de Sião. e 

'D'outro temos agora que falar, do rei do thea- 
EO pub do fncomparavelTabonda, 


bite de sta, como! muitos reis a não apa 
nham hun, foi a de quinta feira passada po 
teatro de D. Mari 

“Taborda ropre 
comedia do seu rapertorio, que depols de ter dam. 
do ão Ahetro do” Gymmaiio, onde oi represen- 
ud pol primelra vez ha muito mais de ri 
Aob. nchemits e enchentes, fai agora acolhida 
on um destes enthusliamos que de vão toman- 
do, ada, ver mais raros em Medios portuguczes. 

io é pomivol represenar-so com maior Bat: 
validado, com. male are, com melhor ração 
TB que o Ta 0 decano dd nossos actores ese 
vel, tão genial Como aympathico, que, izendo- 
Tio ele bindeiras despreghdas, ns humedece o 

=Baninho. do olho com uma lagrima de ternura & 
de adoração. E 

“Cinco di úntes fra a vez de Emilia Candida. 
ainda di sean pala doença durante duas p= 
dra anel, cem? impomibiítada de trabalhar, 
o setenta é quatro aanod novamente nas apê 
Pede, urada Analmente, hem uceedida na ope- 
go qua Hera As autaráatas. 

EA publico. nppimlidca chelo de Jublo, fex- 
He uma enorme Povação, quando ela apareceu 
no palco pat representa à terceiro actb do Ge- 
Santo Ha, 

TE” que (la tom como Taborda, seu vlho som 
pombal, a mesma. graça natural. Ambos são da 
eso esc, 

“Mas Eliundo duqueite úheatro, não podemos 
ala -nos duma nota triste 

"doa os que. Itequentavim o palo conhe. 
ciano o Me porteiro, que maquale csinhoto 
asno a molar parte bs: amade de sun. Tanga 
Vida E 

Mkereia a officio dese o primolto dia em que 
o oo dé abri Da maio de clncoenta nano 
Nueva repretentar Um actor 04 uma netriz 
aquele pole, nunca viu, uma peça, Um Ato, 
Um Scenã, ak ninguem melhor o que elle sat 
BI as hlitorias dos bastidores desde à primeira 
rapranentação. do. Mlyriço, Dé que a doença o 
Prosa no ei, donde le pode é levaram 
Parao demierio , 

obra, Martine! Tambem elle tina multa grt= 
ea e multa historia deixou para à cole 

'Vaose os Mestros anfumdo, Começa ret- 
jar para Eubon mca Famlis e oppárecem 08 
iodo o emas computados 

a” highife. Despede-se o verão, aparecem os 
elipiantemo. 

Wa Eschola Polytschnicarelisou-se jl a quarta 
exposição, muito avperior 4 do anno passádo. 

Junto dis complidndisaimas lores obtidas pelo 
cuidado e paefencia arústica do sr. Gaye, Já 
autavam Js velhas dospedidas-do.verio, as nni 
gs da” nos infancia que mos “diziam o Seu 
Fitas, quando, chorosos!volcavamos de Ferias 
pec colei. Parem agora e ent po 
sina 

Claremhos como mais. notaveis novidades as 

segulmes: Madame Kaviar Rey Jouvia, chepsan- 
es branco: Congrts de Borges viole; Dire- 
igur Diviard, amarelo. — 

So jr Ja Esaf oba uma variedade 
adame Cayeux, que oi preminda na exposi 
do Palacio de Cristal. Eni 
"Mademoisele Marie Bottreus é um chryeão- 

temo aromático E 
“Qui lindo adeus do verão não dizem as forest 


ow Os Mesicos, uma velha. 


não, que disse a Lisboa 
um adeus assim parecido, pois, stgundo consta, 
ao chegar à fronteira, deu um súspiro de al 

“io é (ao cuidado dos srs. diplamatas) exclamou ; 


yArABIea 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


D. PRAXEDES MATHEUS SAGASTA 


destinos da nobre e cm 
À magoa é O pranto, se 
nifestaram-se todavia unani 


coluçã 
soluções bem a eo a epenaniado: 
Faltava Conovar À À do 


Dende as córtes constituintes de 1855 até d re- 
voluçio de 1808, Sagasta foi sempre um dos m 
notaseis tribunos do nintorico partído progress 
de Hespanha, Iaetando com onergia e consta 
cio, quer mas minorias palamentres, do Con 
res, quer na imprensa ao lado de Calvo Asen- 
Soc Pertundes de los Tina, Caros Rubio e de 
outros escriptores notaveis do seu partido, a re- 

Mo Tevou.o 4 ministro da gover 
idencia, do Dique de la 
principe Amadeu, de Itaim, para 
rei de Hespanho, dividiu a política Nespanhola 
em dola partidos WISUNcHOs e Sagasta encontrou 
se shoe do partido constitucional, voltundo ao 
poder em 1821, no ministerio de concilinção for- 
nado. pelo duque de La Torre, e elevada a pre- 
sidente do Conselho em dezembro d'aquelle mes- 
ma, ano, 

Pela quarta vez, foi chamado aos comelhos da 
corêa as de Janeiro de 1974, sendo presidente 
do gabinate o Heneral Serrano. governo que da- 
rou Ntê maio d'aquelle amno, Véiu então o minis. 
terio presidido pelo general Zabals, marquez de 
Sierra Malone, em que gata ocupou pata 

o Interior. 

Em 1881, govemando já a Hespanha o ei D. 
Afonso Xi, Suseageu a Canovas del Casti na 
presidencia do gabinete, e acompanhol o monar- 
a bespanhol nasua visa a Lisboa, onde esteve 
em nb8ã, 

Pocos dias depois da morte prematura de D. 
Afonso XII, Sagasta formou o primeiro ministe- 
Fio da actual regencia em dezembro de 1585. 

Voltemos á au ascenção ao poder em 1895, é 
enumeremos as razões que successivamente se 
aesumularam contra o ilustre estadista e que o 
determinaram à pedir a sua demissão, 

Em va de ária de 1894 resolve Supastuuma 
crise conservando a presidencia do conselho, e 
fez o mesmo à crise de 4 de novembro, que deu 
cotrada no governo a um possibilista, Ábareuza, 
nomeado ministro do Ultramar. Depois reuniu 
novas cortes, ainda eleitas nos começos de 1891 
e nas quaes fra tambem deputado resisti em 
18994 5 opinião pública que quéria à guerra 
Rot os alcanos pelos, ataquês dos rios 
dos fortes hespanhoss em Mel 

Em 1Saç, neceitou o convenio que, em Marro- 
cos, irmári o general Martinez Campos em nome 
da Hespanha com o imperador Auley-Hassam, 


E 


“pondo em prática ao mesmo tempo reformas eco-— 
momicas de caracter proteccionistã. 

Pouco depois, recebeu em Madrid uma embai- 
ada marroquina, á qual concedeu certas modifi-. 
cações no tratado de Marrocos. 

Seguiu-se então o tristissimo naufrágio do cru- 
zador Reuia Regente que levou a Africa a referi 
embaixada nos começos de 1895 e que, no eu 
regresso à Hespanho, se submérgiu com toda a 
tripulação composta de mai de sro pessous 

or ultimo, viu iniciar-se, nos fins do méz de. 
fevereiro do “mesmo anno, uma guerra cívil em. 
Cuba, fomentada pelos pactidarios da autonomia. 
& independencia da grande Antilha. 

“Mas, operar de todos estes factos, Sugasta sa 
hu do governo por uma questão militar que se. 
resumiu no seguinte: y 

Olfendidos os officines subalternos do esersito 
espanol pelos ataques dos jorndes udilenos 
El Resumen é EL Globo praticaram alguns dies. 
tes varios destroços nas redacções dos referidos 
períodicos, Receindo o gabincie a repetição a 
Eravado de taes scenas, fizeram-se algamas syndi. 
Cancias, que apenas serviram para mostrar que 
todos oi militares hespanhoes faziam sua a cata. 
dos offeiaes subalterios, O governo nem sequer 
púde contar com o concurso da guarda civil ou 
Eom o corpo de ordem publica part defender em 
Madrid ao duas redueções citias é ainda ns de 
outros perlodicos, 

“Além são, o elemento militar, considerande- 
ranido. que as leis ai protegiam O exercito con- 
tra ao cansuras da imprensa reclama uma reforma. 
das disposições vigentes Por este terrivel cone 
juncto e causas, Sagasta com 'o se gabinete 
apresentou a dembado collectiva qui foi aceeita,, 
em 18 de março de 1805, sendo substituido no 
dia 33, por Cánovas, quê oceupou a presidencia 
do conselho, : 

Não -negol. Sagasta o seu appoio no gabi 
conservador, e far elle buntante necessário, Vi 
ho cortes serem ta aut múioria Ausiunltas e 
verem silo eleitas quando ainda Sagasta presid 
à politica hesprnhola, 

em 1896 4Mova dechladamente na opposição, 
ssgsindo "com “via energlá a um política part 

Porém, mal a Hespanha, precisou dele, púde 
mois O Be coração de patriota que su vnpi- 
rito. de partidavio e correu a prestar o auxilio. 
quo lhe era pedido, ; r 

Hoje, que são geralmente conhocidau ay ideias. 
que o novo presidente tem na solução dos pt» 
Dlemas imais importante é pelos quis A Hespa- 
ma se prepara pora tests tenazmente q até aa 
ultimo Festreínio, As naçãos arrogantos que à ni 
acompanhavam, já lho prestam a devida home- 


ros pelas prospanidados 
auuriltido ha alguns. 


nos é dizemos-Mhe 
pendente Canovas del Castillo, mas resta-vos 
Mathieu Sogusta, Tendo confiança, pois, e pers 
aisti no vosso exemplo, xem egual, de patriotismo, 
sabendo desprezar a politica mesquinha para es» 
tudht com acerto né questões que prendem à at- 
tenesão da Europa e do mndo é aliraam as vos. 
sas faculdades de nação Mustráda, 


O NEINO DE SiXO: 


O rei de Sião, de que publicâmos o retrato é 
notas biographicas em q 0.º 674 de 30 de Setem- 
bro, e que ha poucos dias. deixou a nossa capital, 
onde esteve de visita de 21 4 24 do corrente, & 


Rove derasãor 
Portugueres Musée por seus v 
Sao al guraram em alhos cargos afiines, 
E inda atesta século Paschoal Ribeiro dAlberga” 
a ai exerceu um alto Cargo miltar, 
“oão de Barros e eenão Mendes Pinto histos 
aa laio mente O pale de Sião como quem bem. 
a conhe. 
Sib fosíue, como tados ox paizes do Orienty 
grandes piquetas. pois é abunnte de minerios 
aciosos. As edlidações orginaes e ricas, des- 
fumipram o visitante, Construldas de tijolo e re- 
vestidas de porcelana é dourados é Fci imaginar 
Y deslambramento que produzem, iluminadas nos. 
fo aos do sol open o (no 
e faso que em riquéra é opulência, poneo 
pode 6 aetraom astaico vês sá pela Ebro, 
ue lie causasse adiração: 
' reino de Sto está na grande peninsula grans- 
gangetica dividida a meio. pelo golpho de Sío e 


O OCCIDENTE 


eso 


pelo rio Mena, assente ao sul ma mas 
pho é confinando para oeste norte e 
paiz dos Birmans, China e Anami. Occupa uma. 
aupurficie de $00:000 ilometros quadrados com 
uma população de 7:000:009 de habitantes com, 
posta de chineges, malaios anamitas, peguanos 
daturaes que não chegam à meta is mumero 
total, sendo a colonia mais numerosa a dos chi- 
neres. E 

Assim como as edificações são originaes, assim 
“65 seus costumes olferecem singularidades dignas 
de observação, 

As creanças, em geral, bonitas vão-se afeiando 


maneira Que crescem, em resultado do usa do 
Tete, que consttue um vicio do pai, pois todo o 
mário ride sem Interrupção o Ge le né 
Ercse os dentes, engrosta or labios à lavados 


bc, alem do Entrvamento do corpo. 

mulheres novas=- o que n'aquelles pajzes se 
pode Considerar, quando ehuito, até dos inté am. 
nos—são regularmente formosas e de formas es- 
culpturaes irreprehensiveis; usam o cabello em. 
Brânde parte rapado, o que prejudica bastante o. 
Seu aspécio, assim, como aos homens, que tam- 
Dem rapa & cabello "ejxnndo apenas Um topete, 
mo alto da cabeça: Quanto  vestuario, quer nos 
Nomens quer nas mulheres é bastante elementar, 
Pois consiste em) panos, mais ou menos ricos com 
que cobrem o corpo, usando ak mulheres a mais 
vima charpi ou fachu Torgo de fazenda que lhe 
sag dos hombros. 

Naturalmente indolentes pela fraqueza da rá 
onde ão ha cruzamento de otra raças, e pela 
ardencia. do clima, alo 0% Hlâmezes pouo pros 
penios do trabalho, sendo, os estrangeiros ques 
em peral, explocai 6 pais, Além dissa 05 siama 
nes tem a validade de ser fomens lives, no mei 
da sua indolencio, mas na realidade são mais es- 
eravos que nutros quassquer, pelos habitos de hu- 
mildnde que praticam, pole que o siamez mais 

iuado, aó póde estar diante do rei, de joelhos. 

cotóvellos no chão, Não passam disnte 
lo paluçia real deny se descobrirem, fazer venda é 
fechar ns suas uimbeilas ou, pelo menos, inch 
malas para 0 Jado oposto. Os barqueiros que. 
eruzam, no rio em sous barços, tem que ajoslhar 
é dexcobrirem-io quando passam am frente do. 


poço real, é at não obnervarem esta ordem, ser 
ro logo alvejados pelas bestas dus sentíneilas que 
asa Me puro a Falta, 

Testes des de sorviliamo e escravidão são obser- 
vaidor om toda à escala social de Inferior para au- 


perior. 

No meio dista o siamez tem o grande culto da 
amil e nenhum outro povo 0 exsede em amor 
pelos peu, e apesne ds mulheres terem certa 

erdade, não de encontrará dm esposa fnicl. — 

São considerados escravos meste palz 0x pris 
sioneiros de guerra, e tados nquelles que não pó- 
dlem pagar aa dividas, os quaes terão de tabu 
Mr para o credor até se resgitaren. 

Não é raro entre às sitmezes individados, dá- 
gem em paga Um filho ou uma filha e até a mus 
Ir, so ella aínda valer alguma coiso & misso 
concordar, caso soja livre, Vê-ne que os direitos 
le credor valem mais que toio o amar de fomilla. 
dos aiumeros. 

Quis Timienso trabalho nã estará reservado ao 
net] soberana, de Sião, se elle guizer entrar 
tum caminho de reforma dos costumes do seu. 
pais, desde os vícios que inervam os seus subi» 
tos úré ds Leis que os degradam. 

Os sinméxes professum a rel 
de qui tem grandes templos consagrados iquell 
diviiudade como templo de Pharbat €'6 pa 
jode de Ajuthia que era uma das maravilhas do 

iênte, hoje tão arfuinado como à antiga capital 
Aluguel rio, pois que unha, ré no sr 
ao avi a capital de Sião, p 

Tangkok é ngori à cárie, cidade que tem sido 

fan Aesrescentada com construcyues algumas 
moda europe. pisa 

Esta e outras reformas introduzidas em S 
ds Atol soberiny frame em pt dy; 
lyencia do principe Prisdang, da casa real de 
Sião, descendente do rei Ram Thibodi Vi, co- 
alecido por Phra Nengkdão. 

O principo de Prisdang foi educado em Ingla- 
terra, onde seguia um curso regular de seiências, 
durante cinco atnos no Acts colega, sendo pres 
mada em todas as disciplinas e obtendo uma 
medalha de prato, no curso de desenho de ma- 
elias e isornvo, dada bela Saisgde de im 
aitamenio das artes é oficios. 

Voltando a Sião em 15774 fot encarregado de 
Tevantar as cartas do reino de que se desempe- 
aou bem é 

No anna seguinte, foi novamente para Inela- 
terça a completar o seus estudos de engenheria 
é depois nomeuto pelo actual soberano, secreta: 


imeza enviada a Londres e 3 


rio da missão 
Bedim Epis 

Fez parte aínda de outras missões diplomati- 
cas enviadas à Europa, com O que muito alargou. 
às seus conhecimentos sciêntificos, o que lhe tem. 
dado, certamente, no seu paiz, grande preponde- 
ranciá é força para condiávar rei nos reiormas 
que tem emprehendido. 

Coma dissemos vem de longa data as relações 
de Portugal com o reino de Sião e ainda hoje se. 
mantem, existindo n'aquelle paiz uma colonia por-, 
cuguera, por sem duvida das não menos impor. 
tantes. 

Assim tem Portagal, em Bangkok um consu- 
lalado, que. muitos. anhos foi exercido pelo sr. 
Marques Pereira, hoje falecido, muito conhece- 
dor das coisas do Oriente 

Em tio deu-se principio à construcção, em 
Bangkok, de um palácio para o consulado portu- 
guer e nella Se dispenderam 19:000 patacas sem. 
Se lograr concluil-a. sao 

“As obras pararam durante annos, até que indo 
ali o sr. visconde de 5, Januario, hoje conde do 
mesmo titulo e general da 14 divisão, como em 
baixador do rei de Portugal, teve conhecimento 
do “estado diaquelia obra é de quanto convinha 
conciuilos, 

O sr. conde de S. Januario deu as' necessarias 
providencias para qué a cunstruoção do palácio 

aja. a cabo, sendo inaugurado 


» edi 

E" uma das molhorer comtrucções modernas 
de Bangkok e o unico palacio consular, que nos 
conste, que é propriedade do governo portugues, 
em pais estrangeiro, 


NA ESCOLA 


Vima das obras d'arte mais apreciaveis que se 
apresentaram na ultima exposição de bellas-ar- 
tês de Madrid, fol a esculprura que faz o msum- 
plo da nova fravara de pag. 249 intitulddo: 


escola 
Devidn o, escultor Gain, Ama vontosas 
mente 0 valor do artista que tão Dem reali 
intenção do rapar, que. todo se contorse m'uns 
pertos faceis de perceber. 
'Naquelia posição, enroscando a perna direita 
na esquerda, apertando a barriga com a ando ese 
quer e levantando para o ar à mão direita, com 
de supplicante, não, precisa flar para que todos. 
o entendam e principalmente a professar, demos 
acostumado a vêr os discipulos m'aquela atuação, 


— oe — 
SALVADOR RIBEIRO DE SOUS 


que brilha o valor 
reza inviolada de 


Os factos authemilcos em 
desinteressado é é patente am a 
quem soube consumenal-os, parece-nos dig 
Monte apronltavei para etlulo dos gerações 

a legitima dos povos. 

“Gs passos asigantados que determinam modi- 
ficações profundas na existencia da humanidade, 
so pode Esplical-os a força invencivel da Idéa e 
exemplo commovente das nobres dedicações re- 
Bistadas na isto j 
Cumpre pois, evitar por todos os meios o trium- 
pho do embuste, £ tecer o elogio áquelles que 
Verdadeiramente o merecem. E 

Tegnoram múitos portugueses quem foi Salvador 
Ribeiro de Sousa; e, porque elle tem direito in- 
contestavel à nossá gratidão sincera, é mister co 
nhecer os feitos que illustram a sua memori 
honrando a patria. 

Resume-se a poucas linhas o que diz respeito 
aos primeiros anos e à familia deste vurão mota 
vel: »Era Salvador Ribeiro de Sousa natural do 
couto de Ronfem, distristo de Guimaraens, fa 
provincia de entre Douro, e Alinho, aonde nasceu. 
em Quintiens: é era filho de Fructuoso Gonsal- 
ves de Sousa, de limpo e nobre sangue. Com dous 
otros lemaoas seus paia para a Indy afim de 

inhar nome, é riquezas, como naqueles tem- 
pos “aziam os nobres de Borcagal, muitos dos 
Quaes lá acháram bonrada sepultu 
des lá morreram os dois irmauns de 
deiro.» 

Sahira já do theatro das suas façanhas, com des- 
tino à tornar a vêr terras da sua patria, quando, 


«entro es- 
lvador Ri- 


ainda no orfente, se viu forçado a fazer arribada 
no olpho do Ganges. 

Corria então o mez de junho do anho 1600, 60 
nosso heroico antepassado acolheu-se do porto. 
de Sirião, no Pegi. 

Convencendo se a breve trecho de que seria 
múito util à Portugal estabelecer uma. feitoria 
araquelles logares, solicitou e obteve a necessária 
permissão do rei d'Arração, em cujo serviço se. 


áchava  Filippe. de Brito de Nicote, nascido em 
Lisboa. PP É 
Edificou logo uma casa, que teve 0 cuidado de. 


fortificar. sem que a gente de fóra o soubesse se. 
arrependendo-se o citado monarcha de haver cone. 
cedido licença tão precipitada, resolveu npoderar- 
se da constrdecã já feita 

Salvador Ribeiro, confitndo no seu esforço e. 
seguro das condições de resistência da seu domi- 
aio recente, embora não contasse mais de trinta 
compatriotas no forte, não esperou a chegada de 
quem só reconsiderou tardiamente, indo-lhe do 
encontro impetaosamente,| 

O rei d'Arração descia o rio de Pegó com are. 
mada poderosa, no passo que os nossos guarneciam 
tres bajxcis apenas: mas, apesar da grandissima 
desproporção, venceram os portuguezes, que fi- 
caram Senhores d'um despojo importante e aii 
rados pela sua galhardia. no animo dos indigos 
nas, 


angada ns primeicos tem 
poucos dius depais, o Banha 
aó assentou arrafnes proximo ao forte de Sirifio, 
“com cuja tomada ardia em desejos de Javar à ul 
fronta solfrida pelos soldudos WArrução. 

Salvador Ribeiro, porém, que, não 
nhum perigo, por maior que elle se aligurassey 
não 56 logrov. manter-se ma SoM posição, como 
Surprehendeu durante uma moite à inimigo, mm 
tando de sun propria mão 0 fimoso chefe Goin- 
petidor. 

Era este, genro de Banha Dalá, q qual, preten- 
deu vingar-lhe a morte por meio d'uma desforr 
aque ficasse memoravel, 

Estabeleceu rigoroso cerco 4 forgalera, invite 
tindo-a incessantemente durante Hols moves, em 
8 05 sitios & perimentaram todos ay agrira 

lesde ia fome atá À dezerção d'fguns companhia 
ros e ao completo desmantelamento dos muros 
que as abrigava, mas em que conservaram tadhe 
dem à maxima coragem do herolstmo e à fé pura 
da ua crença 

Salvador Ribeiro, recebeu nesta occasifo um 
Rolpe que lhe rasgou a face da orelha esquerda 
até à boca, é sem desesperar na confuncidra os= 
trema em que se via, logrou por fia córm à auxiz 
dio de naus de mercadores all chegados, libertar 
as ruinas em que talvez suppozera ehçontrar se 
paltura, é fazer desistir do proseguimênto. do ni- 
tio no teimoso e ardente Hanha Dalá, Immeni 
amente enfraquecido. no exercito do seu como 


Pouco depois dos casos narrádos, o rede Pe 
foi assassinado é tendo Salvador Ribeiro conqub 
tudo plenamente a sy mpathias era odds O 
elegeram par eu soberano, ant é tio 

e Masini 

“O quadro que acabhmos de esboçar; relata & 
histola interessante do celebre postuáuer goela. 
mundo. tei dim, paiz tão allavtado. daquelis um 
que tivera o. berço, ficarih imparfeito se o não 
dompleinasemos, pedida. venia pura. mais outra 
transeripção 

E odas as suas victorias, € successos deu 
Salvador Ribeiro parte no Visa rey pare 
tuguera, Ayres de Saldanha, O qual, com a mior 
ingratdio, nomeou a Eilippe dê Brito de Nicore 
capitão. mr, € conquistador de Peg, para cu) 
soquisa em nada Soncanêa, sand Uai 
ante mis de duzentas |sgons, é respondendo à 
Salvador Ribeiro com uma cartá Je agradecimen- 
tos, cujo sobre-eseripto dizia ustim = À Salvador 
Ribeiro de Soul, capitão da fortaleza de Sião, 
em ausencia de Filippe de Brito de cof» 

E agora que se defronta com a pagina mais 
eloquente fotnecida pela carreira estráondinria 
de Salvador Tabeiros ella o delenior Iotemerato 
“la fortaleza de sua fundação eselanva, o homem 
honêsio elevado. à esphera real pela vontade le 
vré dos seus quasi adoradores, fio vienlou uni 
momento em obedecer do denerainações conde: 
naveis de Apres de Saldanha) 

Ainda: fez mais, abdicou a realegy é já depois, 
ds o haver feito, Venceu Bane, guereiro comhes 
cido que amençava Sina, É 

E março do (6, embarcou Salindor Ribeiro 
de Sousa para Portugal, é cá vaio estalar o der: 


raro alênto pobre de imsids mos riquisimo de) 


grandeza Palma. 
JD. Francisco de Nornias 
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VULGARISAÇÃO 
à DaNsa 


À dansa, das Artes to 


de alguns, a mais mobre 
também. 

Luciano, celebre lite- 
rato da arguida class 
Sue quer da p 
obra especialment 
Gado a Artechoreo 
a, de que ha nota 
duvida alirmar que 


sa e 9 mundo tem qui 


e, é que as 
eschlestes, m 
“essa harmonia tão 

suas periodi- 


veio u assentar as regras. 

da choréographia 
gomo for, crto à 

' estava, haras 


cerdone e uteoa mor: 
vilegto do dansar em pu 
digo era Dado 
nulla e pontílce, decor: 
too teriabailato aque: 
le seu arebaico fandango. 
gm redor da Arcada 
ln ea Feat fora amas 
méro exerelelo reerantivo 

“je povo podia entco 


Ba 
À dansa constítio ram: 
bem entre os Egypeios 
coremonfal religion e foi 
ecialmento. 
celebração: 
do peu 
exypelos 


tiveram dois 
dansas a p 

a desijr 

micuy 0 08 gregos, her- 
dando-a de seus percurso 
res ma elvilização a intro 
duziraim em uns trago 
din, MAS qUaok ara exo- 
cutalda peloschdros: o pal. 
o. ncenico do  thentro 
Brdgo ostentava do centro 
um altar, sgumbolisándo o 


ÃO 


sdly um redor do qual gs 
chórdes: dansarinos, bai 
landes, repre 


genero da dansa 
foi a do bol dpis 


er que entontége- 
ta, era, este immediata: 
eme levado em mph 
onde os “encendotes Ihê 
prestavimeto,eelebráno 
abs que fra, pe 
Expressão dtascabaildos 
historico-mythologicos, 
Jpphrecem ma corte & nô 
Eat, com eumpruost- 
dade e luxo seei co de 
opta mbd 
Shoreographie € 

à danse o cer 


mafédado qui a 
baixa de posto -L de nus 
e de cia ão d 
algutras avindades: 


“olemne cortejo «6 
dlansas funebres,acomp 
ahadas de parto a 
Rita, Jo jam afogar mas 
Agvils do Nilo, Apia,a boi 
divino, vinha, Conforme 
vdemy a este mundo, Me 
iumbido a mlsão vnle 


de figurar como. protor 
gomista (platonico quanto. 
involuntano) em espeeta. 
culosos Pafluricos vo di 


Pg 
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Mar em frente do véllo de ouro a dansa apicia, 
o ado egipeio, imprudencia que The custo 
Sem cara dehova, iritado, ulminou o incanto 
é senil foiãio, 

O proprio. Jeremias, de lamurienta memoria, 
em suas preces ao Altissimo, impétra não sômen. 
te 0 resúirgimento do Templo em Jerusalem, mas 
ainda, que sejam restabelecidos «os antigos can- 
tivos &, com estes, as antigas dansas» 

No templo do povo hebraico havia um recinto. 
reservado. para. A celebração das dansas, era a 
chuira é a primitiva egreja christã, (dizem-no S. 
Francisco e S, Clemente ) adoptou uso identico, 
isto como. os primeiros hebreus cheistãos con- 
servavum prande parte dos usos, costumes é ritos 
dlo culto israelita. 

Eli-nos, porém, chegados & Grecia, a terra 
selassica dôs prazeres, da belleza, do gozo da vida, 
e tambem dá dansa, (considerada esta sob o pon- 
to de vista profanój— Dansa. tudo, na Grecia: 
dansam ay tres Graças, dansam as Dryadas, as 
Sacchanres. «A dansao, diziam 0s gregos, anadceu 
eonjunctamente com & amor» O bom Homéro. 
inclusa no número dos tres unicas prazeres di- 
nos é honestos» Hesiodo não hesita em decla- 
rar que a dansa Constitue «o mais formoso dom. 
de Deus», é Pindura chama a Apollo «o dansari- 
no Plato concede-lhe 0 logar de honra entce 
bi sabedoria Múmaria e afirma que d Iomem 
deve aprender à dansar, antes de que aprenda a 
pensara — Declara ainda que a 8 
ma o homem para à virtude, pois combato efi- 
<armente a melancolia, fonte de onde dimanam. 
“os vícios todos 


“lama bállica A, primeira asim 
rende gymeticos da netunlidade: 
uma especie das nossas paradas, ou das mano- 
oras militar 

Além das dansas choraes, ou cosmographicas 
Intodualeam. 08. fregos no estro aaa dat 


rala, em que era figurado o aphodio dos. 

igrtudoros do Ariadne, perdidos no labyrintho de 
Greta, — Era à primitiva expresstio dos bailados 
aarditeríticos ou grote 

Eme 08 FOmanas, dé dangas de mala remota 
origem, tlveram chafaster Felsigim como, por 
exemplo. ax dor sacerdotes de Marte, cujo pris 
meiro bailarino ra o pracíul, que é como se 


sessemos — o prelado. 

Chegado o império, assumiram ns dansas 1 
oa elaraetee mundano tl como o da dansa 
«as Vindimas, à, testa da qual figurava a celebre: 
Messallna, quando, à ordem, do proprio esposo, 
foi presa 6, em seguida, levada ao aupplício. 

a romilhos foram os introductores, no théatro, 
densas dansas profana, que tania afinidade apre 
sentava vom. 08 nossos bailudos e pantomimas 
ale grande espuetaculo;, vieram até a constituir 
para elles divertimento favorito, a ponto de qua 
A em nbuoluo aupplamtarem no suo romano, 
as representações declumiadas. 

O iniéitdores. das dansas mimicas, em Roma, 
foram ais bailarinos gregos> Pylades e Bathy- 
No, e, no que parece, ali. inicinram tambem às. 
“abas thantraes: a rivalidade entre os dois vir- 
“tyorer dos pinchos e da pirueta dividiu os habi- 
tantes de ftoma em duns Iscções, tão assanhadas, 
ale chegaram a vir fs mãos, redundando à co. 
tenda em verdadoira pubrra. civil, é assumindo 
esta proporções mes, que obrigaram Tibério a 
Calígula à prohibir as dúnsas mímica. 

A espusn do imperador Domiciano, apaixo- 
mouse loucamente por um certo Páris dancar 
no é mímica. genial, segundo. reza à tradioção: 
não. lisongeira preferencia foi, porém, fatal ao 
desvemurado choreoaranho: menos spreciador 
“ga arte do que à entúsiastica consorte, O estar. 
“não esteve. com melas medidas, mandou crucifi- 


mas, e Constâncio, hm anno de fome, ancioso 
por alliviar de boceas inúteis a sua metropole, 
gem eccétismo assaz singular: expulsou de Cons” 
dantinopla todos s philosaphos e maís tres mil 
bailarinos. á 

O pova bysantino, ilustrando ainda uma vez 
“com o exemplo o axioma — enão ha nada nro 
afeste mundo, anticipou de uos poucos de secu- 
dos, na sui áite, O moderno realismo: tomava. 


tanto a sério os seus bailados e pantomimas his- 
toricas, que os artistas principaes que melles fi 
guravaim, eram, nos lances dramaticos findés, 
substituídos por criminosas, condemnados à mor” 

reolo eram trucidados a valer, 
ste ultimo, crucificado, até, em pleno palso scé- 
nico, com lguco enthusiasmo e estrepito de pal- 
mas por parte dos espectadores. 

Nos periodos de maior decadencia do 1 
perio, O gosto estragado. dos romanos, saci 
dos & gutos pela, devassidia dos costumes, 
ventou os cspectaculos de aleijados, os distost 
“em que apenas figuravam entes disformes e prin. 
cipalimente anões: não, porém, como suecele nos 
theatros de Londres, por ocensião das pantomi- 
mas do Natal, representados os homunculos por 
artistas infantis, envergando essas extraordina- 
rias cabeças ou mascaras groteseas, de pasta e 
cujo efeito comico é inimitavel:—bs romanos. 
não tiveram a fortuna de possuir um artista. um 
esculptor” caricaturista da forea da celebre Doy- 
le; além de que, realistas por indoie, na Arte, 
intransigentes em tudo o que di 
verdade. material das exhibições sceni 
cxvarm, ad hoc, anões artiicines: mam 
cerradas demro em fórmas de made 
do-lhes apenas livre a cabeca, infelizes creans 
nhas, que ali permaneciam até que tivessem. 
tíngido a edade e a disformidade exigidas para 9 
esto. 

À corrupção diaquellas eras, a pretexto de re- 
quite, artístico, apresenta-nos, aih, inumeros. 
Exemplos de barbaridade odiosa e brutal. 


1ontingar. 
Pin-Sól. 
— e 
FORMOSURA PORTUGUÊZA 


Conto histórico lo tempo dos framegves 


(Continuando do mumero aaneriar) 


Avediavamn'a Estes pensamentos, quando o 
*drúiro, chamado por Martinau, se acercava do 
lugar, e o guia se fazia acompanhar de um forte 
Janet, parlhado com goi 1d Uno 
a aibaeda. 
A terra, em alimária, só produzia jumentos, 
abórra das béstas, como lhe chamava Martinau. 
Iiorrogado o pedreiro, respondeu gue sonhe: 
cia caminhos « atalhos e que chegaria a Coim- 
bra muito antes tropas; e, fiado na bóa es 
pórtulo e na necessidade, que tinha, de no nfas 
tr de Pombeiro, onde cometéra uma traição 
abominavel, cujo saldo de contas lhe não sert 
favoravel, ofereceu tôda a sua pessõa e habilita- 
ões, e prometeu largos e ponderoaos serviços. 
— Toma cuidado com éste patife, Martinau. 
Costeiro que faz um Céso x 
TEDescânie, meu capitão. 

Aqui tens um bom par de pistolas. Á pri- 
meira data, de respeito phra com esta diima” ou 
ão primeico signal e deserção ou de má comipa- 
aid, quebra-dhe uma. pernã, ou tire os mi: 
Tos, se tanto fe preciso É uápôls» = Quem tem. 
bb rue a roma ss 

—E tódos os caminhos lá vão dar, capitão, 
segundo tenho. ouvido dizêrt mádo.o ema o 
mêste pair, quando falo... a minha bôca é somo 
Senão exit... Com Certêza ndo me Jevava 4 
Coimbra e muito ménos a Roma. 

aval sorriuse da espirituosa é acertada obser- 
são do camarada, e lembrou-se com orgulho 
da” graça Buolêra, Uma graça especial, atribuida 
ão seu pai 

O individuo, que não emende uma linguagem, 
e não pode fazer comprehendêr a sua, tem com 
iso ai bõea um argão completamente ini. 

'O Martinau tinha razão E 

Ô lingua explicou à Luiza, que já indicara o 
seo nome, a necessidade, qr le partir im- 

jumento, em diceção a Coimbrig onde 36 

ame capitão Juvar. 

DE Tevam-me pára múito longe... pira 
roi do aneis» Olhe que cu não quero ir 
Lita 46: o, gesticulava muito, e 
tava intecrozaticamente o Ofisial francêr, que 
perguntou a carão de tudo aquilo, é méndoa 
Eespandêr que, de uma vêz para sempre; Luira 

“confira sua lealdade é subido Mto; € 
fue nada temênte, porque o solado Martiiau 
era o seu camarada, homem corajõso, que a de- 
Tenderja de tôdo e qualquer perigo. 

E qurando-se pára o csmutada 

 Nartioad, À tua vida responde-mé por esta 
mlherca quer dedicaris tódas as atenções, que 
me são devidas. Toma dinheiro. Chegados a 


Coimbra, instala-te nitma bôa hospedaria da 
terra, é cspera-me, 

TE lado as últimas ordens, colocou Lug, por 
suas própeias. mãos, sôbre O tósco aparélho do, 
jumento, 
 Qumio delizadamente Tha compunha as: do= 
bras da sája, sentiu que algumas Lágrimas úrde 
tes lhe caíam nas mãos. 

Era o tributo de despedida, consagrado pela 
camponéza às terras da seu nascimento ; era 
oblação dlaquella alima singela, lançaita ms aras 
Snerásantas da pátria, 

Que futura seria 0 seu? que sorte lhe prepa- 
rariã o destino? 

Às pocticas romarias á lombada das serras, 
onde lvejavam as. capelas de santa Eulemia, 
Santa Quiteria e Senhora do Monte Alto, 4s dan. 
sas de róda nas assentadas campestres, os fila 
cos na adro da egreja de 8. Martinho da Cortiça, 
os serões em rancho de rapuse> é rapárigas alei 

de postico luar, nó descamisa- 

s, rosmaninho odorifero, Esteves 

Horidos, papôlias, alecrins é cravelros. do gem 
quim ado Th lembrara de repente, do mi 

lar à familia 0 melhor dos seus pensamentos, 

“Aquêlle manceba aloirado, aquélle homem tão 
extraordinário, quey outra vê, pur despedida, lhe 
estava novamente à beijar as mãos, cortonlhe o 
Ho emaranhado dos tumultuosos pensamentos, & 
enraizou lhe ainda, mais à fantástica convicção 
de que a sua sorte estava ligada 4 um encanta 
mento qualquer, s 

E decidiu-se afinal o seguir o seu destino ; fal 
“primeira à incitar o jumento, pára que Gl gar 
minhasse, e 1d partiu escoltada pelo pedréiro, 
cuja, companhia muito he agradou ma aua dupla 
qualidade de patrício. e entrenerte, com quem 
poderia conversar, e por Martihau, delegado fel 
Mas ordens do seu principe encantado, 

On ama ingevidado a onte pur 

na 

chamada civilsnção, que to bóas 
alovas malsina e preverte | 

“Quando Luiza se virou a distancia peu Juvat, 
que 40 ficou tranquillo, quando a viu desapave! 
Gér ma sombra dos pinheiraos, notou que este 
Jhs mada um bjo na ponta o? dio» à cor. 
respondeualhe, ncenando-dhe com a mão, um tan- 
to desegeitada mis sugnificativamento, 

DM a instantes, à mõso capitão entrava no 
acampamento, a tomar uma ligeira refeição e O 
ves lugar, já quando as tropas se preparavam pára. 
anova marcha, 


A ponte do Sal, levemente prejudicada hos 


aires pela passagem da Noste francêzo, semiuiso 
aliviada com a partida d'essa goldadêsea, que ele 
Ja com razão, prestupunha nefista; o, respirando. 


Iurgamento de um granido susto, começou a dar 
Dulanço ds consequencias do extelordinário aeon- 
tecimento. 

“A Familia de Luiza inquistou-se uny tanta pela. 
ausencia da rapâriga, que era tida por cotajusis 
mà supôz fundadamênte, que ella estaria escon 
dida, como outras pessoas, em nítio retirado e 46. 
pela 'nôite dentro & que Softsu um trio dêsen- 
imo, e desesperou da sua vólti, 

Pôxse em alvoróço à povoação, e msmo. 
dguela hor, sa pero a esquadirinhar os arre- 
sôres, sem nenhum resultado. 

No “dia, seguinte, tódas às pesquizas fóram, 
egualmente intructfaras 

“A. imaginação inventiva e crédula dos cosco 

vilheiros começou a crear umh. lenda trágica, 
uma partilha da honra e córpo da formas al 
deã entro os cambaes francêres, que a tinham 
esquartejado por fim, airando pára às atestos do 
lagédo anfractuôso e juxta-fuvial os pedaços sá 
grentos da malfadada, cuja alnia penaia já fôra. 
“ouvida, por horas mortas, em pios dolorásos, ao 
pór-se o sete-estrélio. 

— Cruzes anjo bênto | murmurava a major. 
deata da terra, uma visinha, parédes meias com a 
casa de Luíza, revolvendo entré 05 dêdos sEcos 
& snvugados às pesadas ave-maris das suas ear 
mandufas, muito encebadas do repesido conti 
cto das suas bentas e sujas mãos, Cruzes! gume. 
te pro inferno, pôrco sujo Earrenego, diabo 
Por isso o mé Zé teiçmava fonte em dizêr que é 
meia nôite oivira em riba do telhado dos visinhos 
uma coruja. Ora vejarm, vocemecês! Aquilo an 
tão. .. Cruzes, Bareabá, «. aquilo era o aprito da 
caei 


E não valsem resposta, tia Gotpudes, que o 
mey fome, ao saltar o marachão da fnsua gran. 
de, oíviu uma zurrada nos medeonheiros da cos- 
ta, que parecia o démo sôlto. Era ao alpurde- 
cr 

Despôis alevamou-se um belbarinho negro em 


iba das arêias do rio, como se fôra uma fima- 
ceita-.. uma fumaceita muito grande, d'onde a 
modos que saiam uns ais ternos, que côrtavam o 
coração. 


— Santissimo nome de Jesus !— acudia logo, 
muito encolhido a gosar uma réstea de sol, um. 
velhito rheúmático que nos seus tempos áureos. 
exercera a gloriõso mister de sacristão, e agora 
vivia da caridade e das conversas do soalheiro. 
— Por isso 05 lóbos, à nóite pascada, faziam no 
alto da serra uma calnçada de seiscentos dinbos.. 
Eles uivavam, elles mordiam, mastigavam ossos, 
um inferno, segundo ouvi contar, O qué parsce É 
que andavam a espatifar os restos la carne Ja 
Pobre Luis, 

—Pôis reztmos-lhe um padresnosso por alma 
tornou à velha Gerirudes— E que o Redem- 
ptãr hos livré do pecado. 

E das almas do diabo dos francêzes, má 
raíos os partam! 

—Pôis olhem que Luiza, espelhada como era. 
é estimadita, como o pães a traziam, fi bem mia, 


empregada. 
Raso fi Escorreita até li! 
Tkbonita 6% 


"Tão cêdo nio torma ch outra da ia della. 
não vá sem responta, à senhôra comadre, 
tomou a mulher dau camindalns— Olhem que 
até o piar da coruja, que andou nos Telhados dos. 
meus visinhos, parecia mesmo a fila da Loulza. 
asda inha, fininha ; 

Ta éstes alviçarairos da tenebrosa lenda jun- 
tatame outros osnimente verdadeiros e eh 
House no fim de algum temp do convencimien- 
to abioluto de que à rapáriga fora efectivamente 
vistima ale um emistarióio desastre, que lhe faz 
andár à alma errante por pinhoirass é fragas. 

Move até pgr último. quem alirmas 
dlenventurida, por sér bonita e gordinho, fora ass 
sad. numas" prálhas, debaixo dos corvalhnes, & 
comida pelos Inancêtes, à Nora do almço. 

E como alguem rellexionaio que do mênos 
os oo. Iuvjam de ficar, foliha respondido 
que os rastos não mastikavei, eram 0 tnes Que: 
O meriatão mentira trinca ao Toos o alto da 

ra, 

E licovese mto, 

E o pues da móça não. 
prolangaram muito. o neu grande pezar, porque 
ay dores moraes da pluralidide da gente rústica, 
to que témou notado, entram muito já pela vivi. 
Maça dentro... são de pauem dura 


talaram de dôr, nem. 


, Uns Ólto dias dep da hegada dos francêza 
à Coimbra, ando a academia Os recebeu com as 
descontianças, que mais tinde se haviam de som 
Vertêr “em Monilidados, dis cavaleiros, uma dar 
má é um mancoo de fino porte, tendo auporta- 


dlo as nortadas figidi “lo caligindso novem- 
bro de então, o atravessado pelas visinhianças do 
Fundão e Penamacor segulam em linha ré 


ira ronteie, entravam na provincia 
niholh de Gáceres, é apeavam-ro diante dá vá 
Fachada de um Convento de Hoy» do fi 
uma tarde benigna e até 

O arriiro, dona das posuntes alimárias aluga- 
das é 0 criado do cavaleiro, que sé opeara, to- 
mira conta. dellas, segurando as de redads o 
Este, seguido da. companheira, OL à gradaria do 
contento, e fleon-se espera da resposta, que a 
porteira lhe havia de trazér da madre prioreea, à 
“quem mandira recado. 

Diahi a pouco, o pesado portão abria um dos 
seus grandes. batentes; e 0» dis Vipantes eram 
introduzidos, passado à vestíbulo, num parlato- 
rio, púra. onde deilnvam portas e Janelas interio- 
res, uamecidas de espessa e forte gradri e 
feto. 

À ma, que era formostásima, no sentar-se no 
esenbélo, que o mancobo lhe fndicara, parecia 
fatigada e muito constrangida entre as magadi- 
cas roupas, que à cima 5 

Depóls de! sentada, ergueu os olhos húmidos, 
onde se lia dma granle comoção, pára, o mancê- 
do, sorri com meio, o descaso à luta 
di mão direita, que élle lhe acariciou, apertan- 
do-a docemente entre as suas. 


que, pelo aspecto sanguíneo 
Ela demasiado provada em fejus 

'O mancébo tomou graciosamênte a dâmi pela. 
mio, e ncercou-se com respeito da. veneranda. 
mitrona, à quem beijou a mão, que ela lhe és- 
tendia atraves da grade; no que fói imitada pela 
companheira, que ruborisada e comprometida. 


apresentou mostras de um extraordinário aca- 
ahamento. 

Em ópti 

— Aqui me tem, minha querida tia Venho aco- 
hertor-me com a proteção, que se dignou pro- 
metêr-me na sua última carta. E 

—E ni Será isto uma Joucura, meu sobrinho? 
uma grande loucura? o 

E, do dizer isto, a crentura seráfica da freira 
desdpareceu pára dar Jugar à figura erecta de 
uma fdaiga de sangue e maneiras. 

— Não é, minha tia; sinto 0 bem no coração. 
O sorção é bastão vétes mau consahero 
mais do que isso, propulsôr de grandes desgraças. 

É a superiára do convento de Hovos reireou a 
custo um forte suspiro, que ia talvêz denunciar 
lhe à prova do que dizia — 

Vossa, reverencia, tia, bem sabe quanto eu 
Je respeito € aéato as opiniões e consélhos e 
não desconhece o afecto filial, com que a prézos, 
por isto me ha de permitir que eu lhe fale tram- 
caimente Z 

— Sim, sitm, meu sobrinho: fala... fala... 

Esta mulher é um anjo, como vê 

— Não profanies Esse nome. Essa mulher... é. 
é uma mulher sem nome, meu sobrinho...» 

Embora, Deslumbrot-me. 
E uma estrangeira. 
O amor não tem pátria, « eu amo: 
nte adoro a, que 6 maia ainda 


o francêe, começou o mancêbo : 


lima mulher, que conseme em acompanhar 
te soninha ... 

—E que eu respeitei, e venho enttegar-Iho, 
como se fôra irimá alas tinhas frmvãs, Grejarme. 

— Erejoate, e ainda Mein. N'essa parte, não po- 
dias deixar de sér o digno successor da nossa 
raça de cavalheiros. Aplaudo-te, e fo-me de t 

Pode fiar-te, minha querida tis, que Jo 
afirmo, ou jro, .. 

— Não pre t+ A nossa Iratanha, de 
qu inda se me não apagaram as saudades, úpe- 
sar de eu têr. morrido pára o mundo, é fertil en 
tôdos os procadimentos de bôu fidaléuia. Mis» 
afinal ta que queres de mig sobrinho 7 

— Que “recolha, na sua companhia e no seu 
afecto, doutrinendova, preparando-a,a futara mu 
Iher fe se soliinho. 

= Tua mulhor *. 

= Que mais, tin É Perante Deus o juro, 

E à maneira dos antigos cavalheiros, o brio 
rapas ergueu os olhos ao ceu, estendeu a mão 
com solemiidade, é só não beijou a craz da sua 
espada, porque a não traaha comigo. 

"A. abudéso, embora um tanta ferida nos seus 
sentimentos de puríssima aristocracia, não dei- 
Xau de admirar a firmeza do sobrinho, e adver- 
lu; ) 

— Continta  púdes continu 

recolhida esta menina à sua compania e 
do seu afecto, como Já pes, a minha ba tia lhe 
nervirá de intiructóra é de mãe, fornecendo.lhe 


le me podes? a 
eixo muito bem, Conheço 
que a incumbencia é trabalhosa « cheia de res. 
Ponbilidades, que, eu só, solicitaia de minha. 
imhe +, Ou de minha tla, que eu olho como tal. 
Pelos. dispendios, respondo eu. 

— Ninguem te” fala em dispendios, meres de 
Deus. Poderh parçoy esta rapáriga, TÃO de repen- 
te, suport uma semelhante mudança de vida 2 

“Pode £ afirmo-lh'o cu. Te uma creança ainda, 
não tem hábitos elios e porsue, do que tenho 
percebido, uma grande Bondade nativa + uma in- 
eigencia de primeira grandêra 

E Olhos de namorado, meu sobrinho. 

TE raciocinios, que não áo de falhar, minha 

Esta rapáriga vale um tesouro. Imagine que 
uma convivencia de alguns dias incompletos, 
Já aprendeu numerosas frases “dá. nossa lingua, 
Aisenome perceber e ndopuar algumas palavras 

E dize-me, Adolio, que ainda m'o não dis- 
«este e é 0 principal: Que sentimento Ie vota 
esta. rapárigs, & que afectos te dedicará ella de 
Auturo É Parece-me contruriada; o que não é de 
admirar, sea sua conquista f6i violenta, como me. 
estã parecendo, Não vês como ella chora? 

De facto, Lulas, que era ella, como o leitôr já 
conheceu. pelo decorrer da narrativa é ao lem- 
rar se de que já lhe dissemos que uma tia do. 
capitão Juvat vísia em Hespanha, como superiá-. 
Fa de um convento — Lutéa, conhecendo instin- 
ctivamente que se discutia a sua sorte, não levam. 
Tara. os olhos do parapeito da janela, &, mau gra-. 
do seu, não pode suster às lágrimas, que irrom.. 

a é abundantes. 


— Pobre anjo — respondeu Juvar— Estas lá 
agi a po en Up end 
dentes de hendade. Arrancada, de repente, do: 
dei da fama, bite sob a sorte qlea 
espera, fatigada de viagens Topa, tera JL ue 
Somibido, sé eu The não fpirssse contanto 
pelo ménos desesperado e insandecido, Os Sede 
lies por Os avi Rot os navio 
ras provas do seu agrado, pesar da falta das: 
Pros fladas dizem me láramente. que sou 
Emado, e que um dia, se Deus me contervar à 
qi, ir ar um hem verdadtamen Te 
Deus te Gisa, sobrinho — ajunton à abadês= 
sai descendo. málio das tune deconiincas e des 
mbnsirações de ativêr e dirigindo a Lulea algu. 
ralavras. ranquiicadorao, em espanhol 
sado pira qu Ga db percabóso, 
Som alma dogurá e com ar de suprema apra? 
Epi: x ot a je 
rapariga encarou então de frente aquela: 
mulher que. Jhe tinha parecido de uma gravida 
severidade, sorriu-se ainda por entre grimns, 
Tecebeu: Em tros, novas palavras inimadamos 
ta” bei Hera sb seu Epp Gui 
js 
É Muito obrigado, minha que 
dee Java, efando Je às id 
“ranqulo, ómo de a minha ola Mean eta 
ra da pri, - 
SE Que cais tens gue diêr-me, sobrinha 
ao ss Me mande motas suns é din, é que 
jcença Lira para que mas (6 quando po 
der sete fai horeae. 
End bem 
A abadêssa, retirando-se da janela, indicou no: 
sobrinho a porta Jateral, que se The segui Gy 
desfervolhando-ay ria de repente, e apareceu 
ni or 
o E adora despodots e ja 
“O mago capido, tornou a bela né mfos da 
tio com entes 
Verencia, Abeirav-se 
das el oseulom 
do simplesmente s 
— Au revolr, mon enfant. — 
a Tão 0d pronunéi 
de joelhos diante da fr lção hhe 
milde, rum dolorõso,urre ob QUe 01 
ma a recebeu no mais fundo da num alma 
paicamada 
ala ordinaualhe por um brusêo sal que ne 
retirmso immodintumentes, o que álle 
lo nem se voltar duas ves pra 
Erupo di freira,  apontar-Nhe decisiv 
Fa à saúda, « de sair, mjoelhiada, a soluçar forte 
mente, nos pés da religiosa, É 
Quando se voltava pela tercolra vêz, nada múis 
viado que a porta deverta e alerrolhnda: 
Dahi a instantes, cavalgava pira a fronteira, 
lo seu fiel comarado Martinau e, emu 


ia gratidão, e, com fidalga re- 
le Luiza, é, apoderanido se 
ardentomanto, do dladr= 


uima palavra, e foi 


Recebemos e agradecemos: 


Relatorio da Roal Sociodndo Portuguesa B 
noficente da Pará Em 1856 — Pari ii. 
Este relatorio foi apresentado á assembléa He- 
ral da beniemerita sociedade portuguera no Pará, 
em sessão de 18 de julho de 16 Dolo seu digno 


e illunrado presidente sr. Joaquim da Silva 
inha. 

Compulsando este documento, verificamos que 
em 31 de dezembro de 1895 havia a:54a socios A. 
que se juntaram 108 admitidos durante o ano. 
= que no final ficaram em =:346, numero que. 
ea be a impotania da gecêmiação. 

receia foi no valor de 24521844 o 
era no de au:G3osoço o que da um saldo 
Sora. Ê 

À directoria da hospital de D. Luis 1 admnis- 
trado pela referida sociedade, tomou recente. 
mente uma medida importantissima cuja relação: 
torna muito interessante eete document 

Eis coma jar Vidinha se refere a 
este facto: Ei 

«A admissão das irmis hospitaleiras tinha sido 


jo O OCCIDENTE 


hospitues, 
lhosa solicitude relembra nos in 
s martyres do soflrimento O doce 
ar distante 


dilucerando é ro 
quadro de horrore 
), merecem 1 vene 
ma sublimidade 
rnatismo qua ai 
nspira, abençoado seja elle que prodigalisa ao 
infeliz que agoniza longe da pútria, longe do lar, 


À ssmpathica aggremiação deve pois progre 
ir grandemente, Assim 0 iesejumos do coração. 


Gazota dos caminhos de forro de Portugal e 
Hespanha. Proprietario e director L. da Mendon 
ummario do ul 


N r Xavier Cordeiro — Car 
4 de Inglaterra, por NV. N, Comment = Parte olb 
ial— Tarifa dê transporte — Automobilismo dl 
ustrado) — Notas de Viagem: NKVIT = Os sen 
phoros electricos nas estaeões do Porto — O ma 
financeira — Carris de 

Linha 

Regresso 

c itho Linhas espanholas Bi 
o a Durango, Monforte à Pontevedra, Solum 


ando, Linare 
Alleimanha, By 
|. dos Caminhos 


9 Ocoldento dos Açores, Revista litteraia: Dire 


tor + proprietario, Abllo da Silva 
Tenos recebido. com toda a regularidade 0st 
revista 1 collaboração selecta ator 


Para as crianças N$ 6 da 14 serio, Sou 


nclosa publicação, ter 
nto Homem da mem, 


npanhado de uma interessante corresponden. 


D. Anna de Castro Osorio, edita AmAveie sx prsf 
adecimento pelo exito da pu 


Almanach ilustrado do «Oceidente» 
Para 1898 
Entrou no prélo este esplendido annuario para 
Je está prestes à subir. 


Desd já se recebem enc 
no aOcciberes — LAM 


A PECCADORA 


Pon E. P. ESCRICH 


nimendas na Esrnrza. 
Novo — Lisoa 


Vinsão og Esrevas Psrisa 
NA ESCOLA — Escucrruna x Gu Um indo romanco de costumes, 
cajo nome do aucor, Erich, é garantia do interesso 
e dramatico da acção deste romano 


pe varias diesetorias « estaçy acto de 19 de novembro de 1896, 6 volumes ilustrados com gravnras 158000 réis 
alo un renime que el ' caco NO NNOedaDa Pedidus à Empreza do Occitento 
tem, amo enfermeiras nos estabelegi-- Ch n 7 de abril deste dino, assa Lido no PAST NGIO! 
mentos haspitalare à xa selo) em 9 do mesm ncia e a admai 
lada administração, com mis Edno 


Sem querer aventu 


deviam continunr n Pereleente Banda do LIVROS PARA RIR 


rôs “auctorisasres em a 7 O NARIZ DO TABELLIÃO 
de 1a de mar ausa da ção. pr ad Por E. ABOUT 


ue lia levantay 
iliostres co Tradueção de Pin-Sel 


> qu 


à Empreza do Occidente, largo do Paço. 
Novo — Lisboi 


es votos diserepan Reservados 


irmk regente do Hospital socios re Santas 
pm Congregação de Su os da fami-  Typ- de Az E Barata Rus Nova do Loureiro, 24 à 39 


